
Rev. Bras. Med. Vet., 35(Sulpl.2):22-27, dezembro 2013 22

RESUMO. O presente estudo foi realizado para 
determinar a soroprevalência da infecção por Toxo-
plasma gondii em cavalos. Um total de 375 amos-
tras de sangue de 23 estabelecimentos agrícolas 
pertencentes à microrregião Serrana, Estado do Rio 
de Janeiro, que compreende os municípios de Pe-

trópolis, São José do Vale do Rio Preto e Teresópo-
lis. Imunofluorescência Indireta Test (IFAT), como 
título de corte de 1:16 foi utilizada para determi-
nar cavalos positivos. Um questionário também foi 
aplicado nesses estabelecimentos para avaliar os fa-
tores de risco inerentes às propriedades e os animais 
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que participaram deste estudo. Como resultado, os 
anticorpos contra T. gondii foram observadas em 
2,13% (8/375) dos cavalos. Não houve diferenças 
significativas (p> 0,05) na associação entre cavalos 
soropositivos e todas as variáveis avaliadas neste 
experimento.
PALAVRAS-CHAVE. Toxoplasma gondii, RIFI, soropreva-
lência, microrregião Serrana, Rio de Janeiro.

INTRODUÇÃO
Toxoplasma gondii é um dos parasitos mais bem 

estudados devido a sua importância em saúde públi-
ca (Dubey 2008). Trata-se de um coccídio intracelu-
lar obrigatório, infectando naturalmente o homem, 
animais domésticos e selvagens, incluindo pássaros 
e algumas espécies de animais marinhos (Dubey et 
al. 2003).  A toxoplasmose é uma das zoonoses mais 
difundidas no mundo e possui como hospedeiros 
definitivos felídeos, haja vista que somente nesses 
animais se dá o ciclo sexuado desse agente etioló-
gico, culminando com a eliminação de oocistos no 
ambiente, que após esporulação se tornam infectan-
tes (Kawazoe 2005).

Os cavalos, dentre as espécies domésticas, estão 
entre os animais mais resistentes à infecção por T. 
gondii, assim como ao desenvolvimento clínico da 
doença (Dubey 1983, Dubey & Jones 2008).  Tal-
vez por esse motivo, não exista nenhum relato con-
firmado de toxoplasmose clínica em cavalos (Du-
bey & Beattie 1988, Dubey et al. 1999a).

A toxoplasmose, particularmente em equinos, 
está associada a distúrbios nervosos e do aparelho 
locomotor (Dubey et al. 1974, Beech & Dood 1974, 
Beech 1974). Contudo, sinais oculares clássicos 
como coriorretinite têm sido observado (Dubey & 
Beattie 1988). Estudos como os de Macruz et al. 
(1975), Turner & Savva (1990, 1991, 1992) de-
monstraram a presença de anticorpos contra T. gon-
dii, cistos teciduais e manifestações clínicas carac-
terizadas por irritabilidade, incoordenação motora, 
alterações nervosas e/ou oftálmicas e aborto.

Levando-se em consideração a importância da 
toxoplasmose em saúde pública e como uma das 
zoonoses mais difundidas a nível mundial (Kawa-
zoe 2005, Dubey 2008), o fato dessa doença não 
ser incluída rotineiramente no diagnóstico diferen-
cial das doenças neurológicas em equinos e, além 
disso, a importância dos equídeos estabelecerem 
uma importante via de transmissão para animais de 
zoológico, em especial para felídeos silvestres, que 
são hospedeiros definitivos de T. gondii, viabilizan-

do o ciclo de vida e a persistência do parasito no 
ambiente (Mendonça et al. 2001) e a probabilidade 
de infectar vertebrados domésticos e silvestres, in-
clusive humanos. O presente estudo teve por obje-
tivo determinar a frequência de anticorpos contra T. 
gondii em equinos da microrregião Serrana do esta-
do do Rio de Janeiro, além de verificar os prováveis 
fatores de risco associados à presença desse agente 
etiológico nas propriedades que participaram do es-
tudo.

MATERIAL E MÉTODOS
Este estudo foi realizado na microrregião Serrana do es-

tado do Rio de Janeiro, composta pelos municípios de Petró-
polis, São José do Vale do Rio Preto e Teresópolis (CEPERJ 
2011). A escolha da Microrregião Serrana justificou-se pelo 
número representativo de equinos e por possuir inúmeros ha-
ras e centros de treinamento de equinos, com criação de dife-
rentes raças e utilização para atividades distintas, como por 
exemplo: corrida, salto, montaria, entre outras, quando com-
parada as demais microrregiões do estado.

Participaram desse estudo 23 estabelecimentos agropecu-
ários com criação de equinos, dos quais foram coletados 375 
amostras de soro sanguíneo, independentemente da raça, sexo 
e idade no período entre os anos de 2011 e 2013. Foi aplicado 
um questionário com intuito de avaliar o perfil dos animais 
e manejo da propriedade, assim como, verificar os prováveis 
fatores de risco associados a T. gondii.

Para detecção dos anticorpos contra T. gondii, foi utilizada 
foi utilizada a Reação de Imunofluorescência Indireta (RIFI) 
conforme o descrito por Camargo (1974), realizada no Labo-
ratório de Zoonoses do DHVSP, FMVZ, UNESP/Botucatu, 
SP. As amostras de soros foram inicialmente avaliadas, consi-
derando-se o ponto de corte ≥ 1: 16.

RESULTADOS E DISCUSSÃO
Das 375 amostras de soro sanguíneo testadas, 

considerando-se como ponto de corte o título 16, 
oito animais (2,13%) reagiram positivamente à 
RIFI.

A baixa prevalência encontrada pode ser expli-
cada, possivelmente, pelo fato dos cavalos, dentre 
os animais domésticos, serem os mais resistentes à 
infecção para T. gondii, assim como ao desenvol-
vimento clínico da doença (Dubey 1983, Dubey & 
Jones 2008). Outra possibilidade a ser considerada, 
seria a condição ambiental desfavorável para a dis-
seminação desse agente etiológico, de acordo com 
Mendonça et al. (2001).

Na maioria dos trabalhos realizados em outros 
países, também se observa uma baixa prevalência 
para T. gondii entre os equídeos, porém, com re-
sultados superiores ao encontrado neste trabalho. A 
literatura mundial aponta diferentes graus de soro-
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prevalência, com uma variação de 0,5% a mais de 
70% (Al-Khalidi & Dubey 1979, Chhabra & Gau-
tam 1980, Urcelay et al. 1982, Aganga et al. 1983, 
Ling & Wan 1984, Zeybek et al. 1998, Dubey et 
al. 1999a,b,c, Gupta et al. 2002, Shaapan & Ghazy 
2007, Miao et al. 2013, Jakubek et al. 2006, Bartová 
et al. 2010, Karatepe et al. 2010, Alanazi & Alyousif 
2011, Boughattas et al. 2011, Gazyağci et al. 2011, 
Roqueplo et al. 2011, Alshahery & Mansour 2012, 
Bocanegra et al. 2012, Shaapan et al. 2012). Esses 
valores discrepantes podem ser justificados pelo 
ponto de corte estipulado, pela técnica diagnóstica 
empregada, assim como a região geográfica estuda-
da e fatores de risco inerentes às mesmas.

No Brasil, os resultados obtidos em investiga-
ções sorológicas sobre a prevalência de anticorpos 
contra T. gondii em equinos também denotam uma 
variação considerável entre eles, os quais diferem 
principalmente de acordo com a região estudada 
(Larangeira et al. 1985, Costa et al. 1986, Gazeta 
et al. 1997, Vidotto et al. 1997, Naves et al. 2005, 
Locatelli-Dittrich et al. 2006, Camossi et al. 2010).

À semelhança dos resultados encontrados nesse 
trabalho, Locatelli-Dittrich et al. (2006) ao realizar 
um estudo em éguas e potros pré-colostrais de uma 
fazenda no estado do Paraná, também utilizando a 
RIFI como meio de diagnóstico, tiveram resultados 
que indicaram que, tanto em 2003 quanto em 2004, 
das 36 éguas testadas apenas 2,7% foram positivas 
para T. gondii, porém diferentemente desse traba-
lho, o ponto de corte utilizado foi de 1:50 e quando 
esse valor foi aumentado para 1:100, a soropositi-
vidade caiu para 0%, mesmo valor encontrado para 
os potros pré-colostrais testados no referido estudo. 

Por outro lado, inúmeros trabalhos indicam resul-
tados de soropositividade superiores ao encontrado 
nesse estudo, utilizando a mesma técnica sorológi-
ca empregada e com ponto de corte de 1:16. Como 
por exemplo, o realizado por Costa et al. (1986) ao 
pesquisarem anticorpos contra T. gondii em 900 so-
ros de equinos, provenientes do norte do estado de 
São Paulo, onde encontraram 24,8% dos animais 
sororreagentes. Gazeta et al. (1997) ao avaliarem 
430 equinos, aparentemente sadios, procedentes 
de 12 municípios do estado do Rio de Janeiro, ob-
servaram que 4,42% (19/430) dos animais eram 
soropositivos. Enquanto que Vidotto et al. (1997) 
ao analisarem 561 soros de equinos, provenientes 
de quatro estados, abatidos em um frigorífico no 
município de Apucarana, PR, observaram que 177 
equinos (31,55% -177/561) foram sororreagentes a 

T. gondii. A soroprevalência encontrada nos cavalos 
procedentes do estado de São Paulo foi de 21,90% 
(51/233), seguida por 41,22% (54/131) dos do Pa-
raná, 30% nos (36/120) provenientes do estado de 
Mato Grosso e 46,75% (36/77) com procedência do 
Mato Grosso do Sul. Também no Mato Grosso do 
Sul, Larangeira et al. (1985) observaram que dos 
750 equinos examinados, 32,8% (246/750)  foram 
sororreagentes.

Naves et al. (2005) ao realizarem um estudo com 
o objetivo de determinar a soroprevalência de T. 
gondii em equinos da raça Mangalarga Marchador; 
para tanto, foram utilizadas amostras de soro san-
guíneo de 117 animais, escolhidos aleatoriamente 
em três propriedades. A positividade encontrada, 
distribuída entre as três propriedades, foi de cinco 
(4,27%) animais positivos para a primeira proprie-
dade, quatro (3,41%) na segunda e seis (5,12%) na 
terceira propriedade, totalizando 15 animais soror-
reagentes para T. gondii. Camossi et al. (2010) ao 
realizarem um inquérito sorológico em equinos da 
região de Botucatu, SP, encontraram 5,9% de soro-
positividade para T. gondii entre as 253 amostras 
testadas.

Como diversas provas sorológicas têm sido em-
pregadas para avaliação da infecção por T. gondii 
em equinos, permanece indeterminada a melhor 
prova para diagnóstico, devido ao fato da especi-
ficidade e sensibilidade, de qualquer um dos testes 
utilizados, não terem sido determinadas. Pensa-se 
que isso venha a ocorrer devido ao menor número 
de estudos nessa espécie quando comparada as de-
mais espécies domésticas estudadas frente à infec-
ção natural por este agente etiológico (Camossi et 
al. 2010).  Talvez por este motivo alguns resultados 
discrepantes sejam encontrados na literatura nacio-
nal, os quais podem ser explicados principalmente 
pelo ponto de corte preconizado, além da técnica de 
diagnóstico empregada (Macruz et al. 1975, Spósito 
Filha et al. 1992, Dubey et al. 1999b, Silva 2005, 
Locatelli-Dittrich et al. 2006, Marques et al. 2009, 
Camossi et al. 2010, Stelmann et al. 2011b). Apesar 
disso, observa-se que a sorologia em cavalos con-
tinua baixa na maioria das regiões estudadas, até o 
presente momento.

Quanto aos títulos sorológicos encontrados na 
RIFI, oito (100%) foram positivos na diluição 1:16. 
Entretanto, se o ponto de corte estipulado fosse 64, 
ao invés de 2,13%, seria encontrado 0% de soro-
positividade como resultado final para esses equi-
nos. Desta maneira, quando se utiliza como ponto 
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de corte a diluição 1:64 na RIFI, a positividade se 
aproxima de uma maneira mais fidedigna daquelas 
obtidas em outros trabalhos, sejam eles nacionais 
ou internacionais (Mendonça et al. 2001).

Ao analisar individualmente os municípios, Pe-
trópolis apresentou oito (100%) animais positivos e 
0% soropositividade foi encontrado nos municípios 
de São José do Vale do Rio Preto e Teresópolis. Não 
existindo diferença significativa para α =0,05 de 
acordo com o χ2 (p=0,20) para os municípios avalia-
dos.   Talvez pelo fato das propriedades localizadas 
dos municípios de São José do Vale do Rio Preto 
e Teresópolis, que participaram desse estudo, não 
apresentarem nenhum equino soropositivo, pode-
-se pensar que as condições ambientais não sejam 
favoráveis para disseminação de T. gondii, o que se 
comprova com o resultado encontrado de 0%.

A análise dos 23 estabelecimentos agropecuários 
estudados, com criação de equinos, localizados na 
microrregião Serrana do estado do Rio de Janeiro, 
indicou que seis (26,08%) deles possuíam equinos 
soropositivos para T. gondii e se localizavam no 
município de Petrópolis. Apesar de não haver dife-
rença estatística significativa entre as propriedades 
pelo teste do χ2 (p=0,63), adotando-se intervalo de 
confiança de 95%, dos oito cavalos soropositivos, 
três pertenciam ao mesmo haras e os demais de 
haras diferentes, ou seja, dos 19 estabelecimentos 
agropecuários com criação de equinos do município 
de Petrópolis que participaram do estudo, 31,57% 
(6/19) apresentaram positividade nos equinos tes-
tados. Quando se avalia o total de propriedades que 
participaram do estudo, ou seja, 23 propriedades, 
distribuídas entre os municípios que compõe a mi-
crorregião Serrana do estado do Rio de Janeiro, o 
percentual de positividade encontrado entre elas foi 
de 26,08% (6/23).

Quanto ao sexo dos 375 cavalos testados, 186 
deles eram machos e 189 fêmeas e os resultados en-
contrados para ambos os sexos foram iguais. Ape-
nas quatro machos e quatro fêmeas foram positivos 
pela técnica utilizada. O resultado do teste exato de 
Fischer revelou não possuir diferença significativa 
(p=0,63). Portanto, a infecção por T. gondii tem as 
mesmas chances de ocorrer para ambos os sexos 
(OR=1,0 (0,2-4,0)). O que está de acordo com o tra-
balho realizado por Laranjeira et al. (1985), Men-
donça et al. (2001), Naves et al. (2005) e Camossi 
et al. (2010). Enquanto que Chhabra & Gautman 
(1980) e Gazeta et al. (1997) detectaram maior so-
ropositividade em fêmeas.

Quanto à raça dos animais, os valores obtidos 
pela RIFI, analisados através do mesmo teste, apon-
taram não existir diferença significativa (p=0,11) 
na proporção de positivos para este parâmetro, 
considerando-se α =0,05. Apesar disso, animais 
SRD possuem 0,2 (0,0-1,1) vezes mais chances de 
se infectarem por T. gondii quando comparado aos 
cavalos de raça pura. O que está de acordo com os 
resultados obtidos por Camossi et al. (2010).

O resultado da RIFI com relação à idade dos 
animais testados, também foi avaliado. Os equinos 
foram distribuídos em quatro faixas etárias: menor 
que um ano (zero animais positivos), de um a menor 
ou igual a cinco anos (cinco animais positivos), de 
maior que cinco a menor ou igual a dez anos (três 
animais positivos) e maior que 10 anos de idade 
(zero animais positivos) e o χ2 (p=0,29) indicou não 
existir diferença significativa na proporção de posi-
tivos e negativos quando a faixa etária foi analisada 
nesses animais. Assim como assinalado por Men-
donça et al. (2001), Naves et al. (2005) e Camossi et 
al. (2010) e diferentemente ao resultado encontrado 
nesse trabalho, Urcelay et al. (1982) e Costa et al. 
(1986) verificaram que o número de animais positi-
vos aumentou de forma diretamente proporcional a 
idade dos animais analisados.

Com relação aos possíveis fatores de risco avalia-
dos, de acordo com as informações obtidas do ques-
tionário, pode-se verificar que não houve diferenças 
estatísticas significativas (p>0,05) na associação en-
tre a sorologia de T. gondii nos equinos, pertencentes 
aos estabelecimentos agropecuários da microrregião 
Serrana do estado do Rio de Janeiro que participa-
ram do estudo, e todas as variáveis analisadas, den-
tre elas: tamanho da propriedade, procedência dos 
animais, vacinação, número de equinos, fonte de 
água, tipo de reprodução, presença de gatos, condi-
ção higiênico-sanitária da propriedade, entre outras.

Interessante salientar que a presença, a quantida-
de e a frequência de contato dos gatos com os equi-
nos também não revelaram diferenças estatísticas 
significativas e, portanto, esse fator não foi conside-
rado como sendo de risco nas propriedades e para os 
equinos que participaram do estudo. Mesmo assim, 
é evidente que a presença de gatos seja a causa mais 
provável da infecção nos animais que se mostraram 
positivo sorologicamente (2,13%). Afinal, o gato 
sendo o único animal doméstico capaz de eliminar 
oocistos em suas fezes, por ser hospedeiro definiti-
vo de T. gondii, constitui-se na principal forma de 
contaminação para os herbívoros, uma vez que, de 
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forma geral, são utilizados nas propriedades com o 
intuito de afastar roedores e acabam por ter conta-
to e defecar nos alimentos armazenados, no feno e 
cama e até mesmo na água de bebida desses animais 
(Penkert 1973). Além disso, como os gatos possuem 
o hábito de enterrar suas fezes, contribuem para que 
os oocistos possam permanecer viáveis por mais de 
dois anos no solo, contaminando não somente os 
cavalos, como outras espécies animais (Waldeland 
1977). Entretanto, cabe ressaltar que não obrigato-
riamente todos os gatos liberam oocistos em suas 
fezes, talvez por esse motivo as variáveis mencio-
nadas anteriormente não indicaram diferenças esta-
tísticas significativas.

Em conclusão, todos os oito equinos positivos 
através da RIFI, apresentavam-se assintomáticos 
no momento da coleta, ou seja, os resultados de-
monstraram apenas a pré-exposição desses equinos 
a T. gondii e que não necessariamente a infecção 
tem que ser ativa ou acompanhada de quadro clí-
nico compatível de infecção por esse agente. Os 
equinos das propriedades que fizeram parte desse 
estudo e pertencentes aos municípios de São José 
do Rio Preto e Teresópolis, não estão expostos à in-
fecção toxoplásmica de acordo com os resultados 
sorológicos obtidos (0%) pela RIFI. Assim como o 
questionário aplicado nas propriedades não aponta-
ram nenhuma variável que pudesse ser considera-
da como fator de risco para T. gondii, tanto para as 
propriedades, quanto para os cavalos, por meio dos 
resultados gerados (Ayres et al. 2007).

A presença de oito (2,13%) amostras séricas po-
sitivas, sendo todas com titulação de 1:16, caracte-
riza-se como infecção latente.
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